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C
omo esperado por todo o mer-
cado financeiro, o Comitê de 
Política Monetária (Copom), 
do Banco Central, aumentou 
em um ponto percentual a ta-

xa básica de juros (Selic), para 11,75% 
ao ano. Foi a nona alta consecutiva, e 
o BC já avisou que o arrocho ainda está 
longe do fim. Não por acaso, há quem 
se arrisque a dizer que a Selic baterá 
nos 14%, um choque monumental para 
a atividade econômica, que anda bas-
tante fragilizada. Esse é o preço a pagar 
pela disparada da inflação, agora pres-
sionada pelos impactos da guerra entre 
a Rússia e a Ucrânia.

Mais juros significam menos produ-
ção e consumo. Portanto, aumentou 
consideravelmente o risco de a econo-
mia brasileira mergulhar em uma nova 
recessão. Os juros reais, que descontam 
a inflação, são o principal termômetro 
para as decisões de negócios. Quanto 
mais elevados, piores as condições fi-
nanceiras para que empresários se sin-
tam motivados a ampliar fábricas e lo-
jas e a contratar mão de obra. Esse in-
dicador saltou para 7,1% anuais, supe-
rando de longe o observado no segundo 
mandato de Dilma Rousseff (4,8%). Ho-
je, os juros reais no Brasil só são meno-
res do que os 30% registrados na Rússia, 
que enfrenta sanções econômicas sem 
precedentes por ter invadido a Ucrânia.

O Banco Central afirma que o quadro 
econômico atual é desafiador, sobretu-
do por causa do ambiente externo, que 
se deteriorou substancialmente. Ressal-
ta, ainda, que a inflação ao consumi-
dor, que passa dos 10% ao ano, segue 
surpreendendo negativamente e ten-
de a ficar ainda mais pesada por causa 
da disparada dos preços dos combus-
tíveis. Tais constatações enterram de 
vez as perspectivas de recuo do custo 
de vida a partir de abril, como havia 
previsto a autoridade monetária. Tam-
bém afastam as chances de a economia 
respirar, como deseja a população, que 
sofre com o desemprego e com as difi-
culdades para pôr comida na mesa — 
quase 120 milhões de brasileiros vivem 
em insegurança alimentar.

É louvável que o BC esteja cumprin-
do exatamente a sua missão, que é a de 
levar a inflação para as metas definidas 
em lei — neste ano, está em 3,5%, po-
dendo chegar a 5%. Mas se deve ressaltar 
que exageros na dose de medicação po-
dem matar o paciente. Há exato um ano, 
a taxa Selic estava em 2%. Ou seja, nesse 
período, subiu 9,25 pontos percentuais. 
Nunca se viu, desde a adoção do regime 
de metas de inflação, em 1999, um aper-
to monetário tão forte em ciclos de au-
mento de juros. Daqui por diante, a ins-
tituição terá de ser ainda mais cautelosa 
para não passar dos limites.

O Brasil precisa voltar a crescer 
com segurança. E, independente, o 
Banco Central está dando a sua con-
tribuição. Porém, é importante que 
o governo como um todo aja no sen-
tido de criar um ambiente favorável 
aos investimentos produtivos, que 
pedem previsibilidade, tudo que falta 
no quadro atual. De olho da reeleição 
do presidente Jair Bolsonaro, o Palá-
cio do Planalto insiste em tumultuar o 
ambiente com a proposição de medi-
das populistas, que podem prejudicar 
o frágil regime fiscal. O próprio che-
fe do Executivo mantém o ambiente 
político tensionado, agora, ameaçan-
do intervir na Petrobras por causa do 
mega-aumento dos preços da gasoli-
na, do diesel e do gás de cozinha. Os 
outros pré-candidatos também não 
contribuem para amenizar a tensão, 
indicando posições equivocadas na 
seara econômica, como o petista Lu-
la, líder das pesquisas.

Passou da hora de o país entrar nos 
eixos. Não é mais possível que os go-
vernantes de plantão se contentem 
com resultados medíocres na econo-
mia. Na última década, o avanço mé-
dio do Produto Interno Bruto (PIB) foi 
de mirrado 0,3% ao ano. Daí a razão 
de um dos maiores produtores de ali-
mentos do mundo ter voltado ao ma-
pa da fome. É um retrocesso inacei-
tável. O Brasil necessita de inflação e 
juros civilizados e crescimento con-
sistente por um longo período. Outu-
bro é logo ali.

Juros nas alturas
sufocam economia

Um perigo à espreita
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O Brasil está abrindo a porta para que 
uma doença devastadora volte a vitimar 
crianças por aqui. A poliomielite é cruel. 
Além do potencial para deixar meninas e 
meninos paralíticos, pode causar a mor-
te, pois, em sua forma ainda mais grave, 
paralisa os músculos da respiração. É um 
mal que não tem cura, mas há como pre-
veni-lo: com vacinação.

E o Brasil era um exemplo mundial de 
imunização. Era. O país que recebeu, em 
1994, o certificado de eliminação da pólio, 
hoje está entre os seis das Américas com 
alto risco de reintrodução da doença. O 
motivo? A baixa cobertura vacinal. É es-
tarrecedor como deixamos o posto de uma 
das referências globais de imunização.

A taxa de vacinação está ladeira abaixo 
por aqui desde 2013. Em 2012, a cobertu-
ra foi de 96,55%, ou seja, acima dos 95% 
estabelecidos pela Organização Mundial 
da Saúde para proteger contra a doença. 
De lá para cá, porém, a queda tem sido 
vertiginosa. Em 2021, ficou em 67,71% — 
considerando as três primeiras doses da 
vacina, que devem ser aplicadas no pri-
meiro ano de vida da criança.

Um dos motivos para termos baixa-
do a guarda é a percepção de parte da 

população de que a paralisia infantil virou 
coisa do passado. Grave erro. O vírus cau-
sador da enfermidade segue em circulação 
no mundo. Em fevereiro, um caso de pólio 
foi registrado no Malaui — uma criança de 
5 anos. Em Israel,  foi detectado no início 
deste mês, em um paciente de quatro anos.

Também joga a favor da doença a atua-
ção de criminosos que espalham notícias 
falsas sobre vacinas. Esses sabotadores 
acabam incutindo dúvidas em pais ou 
responsáveis a respeito da segurança e da 
eficácia dos imunizantes. E cadê o gover-
no para combatê-los?

Por falar em gestão pública, temos ou-
tro fator a explicar a baixa adesão às vaci-
nas. Não existem mais campanhas mas-
sivas, daquelas que ficavam martelan-
do sobre a necessidade de aplicar as do-
ses nas crianças. O Brasil era um país em 
que, quando havia campanha nacional 
de imunização, todos ficavam sabendo.

Os novos casos de pólio pelo mun-
do alertam para a urgência do enfren-
tamento à baixa cobertura vacinal. Não 
podemos permitir tamanha ameaça às 
crianças. A imunização é a arma para 
protegê-las. Uma prevenção simples e 
de fácil alcance. 

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Reconhecimento

O Ministério da Justiça deci-
diu conceder a Medalha do Mé-
rito Indigenista ao presiden-
te Jair Bolsonaro. Não foi só um 
ato de puxa-saquismo do titular 
da pasta, que, com certeza, tem 
pouco ou nada a fazer à frente 
do cargo que ocupa. O ato foi 
entendido como deboche e um 
escárnio. A sociedade brasileira 
e o planeta sabem que Bolsona-
ro nutre profundo ódio em re-
lação aos povos originários. No 
passado, ele chegou a elogiar a 
política norte-americana de di-
zimação dos indígenas naque-
le país e lamentou que o mesmo 
não tenha ocorrido no Brasil. Na 
campanha eleitoral de 2018, foi 
explícito ao avisar que não de-
marcaria um centímetro de ter-
ra dos territórios indígenas. Elei-
to, deu a espantosa declaração 
de que os indígenas estão cada 
vez mais “parecidos” com os se-
res humanos. Ele não reconhe-
ce os povos originários, os po-
vos tradicionais, os negros, as 
mulheres, e os pobres, os LGBT-
QIA+. As morte de crianças pela 
covid-19, para ele, foram “insig-
nificantes”. Assim, como ele, há 
um elevado percentual da popu-
lação brasileira que o reconhece 
como tragédia, genocida, homo-
fóbico, misógino, racista, oparo-
fóbico, necropolítico, entre ou-
tros títulos que bem lhe pode-
riam ser concedidos pelo seu 
exímio desempenho, na condu-
ção de políticas públicas retró-
gradas e que lhe asseguram o tí-
tulo de “pior” presidente da Re-
pública desde a redemocratiza-
ção do país. 

 » Giovanna Gouveia,

Águas Claras

Combustível

Uma das consequências do conflito russo-ucra-
niano é a elevação dos preços do petróleo, implican-
do no encarecimento da gasolina. Entretanto, não 
consta que há conflito no Brasil, em especial nas re-
giões produtoras de cana-de-açúcar e milho, maté-
rias primas do etanol. Um dia desses um amigo co-
mentava sobre a malandragem e má-fé dos postos de 
combustíveis que, sorrateiramente, vem elevando os 
preços do etanol. De fato, o preço do álcool explodiu 
(sem qualquer razão, pois não há nexo causal entre a 
guerra e esse aumento) e ninguém reclamou. Penso 
ser necessária a urgente interferência do governo e 
do Ministério Público no assunto. E se possível, co-
locar gente na cadeia.

 » Milton Córdova Junior,

Vicente Pires

Afeto

O afeto é um conceito que, 
na filosofia, foi concebido ini-
cialmente por Baruch Spinoza 
(1632-1677) e posteriormente 
reinterpretado pelos franceses 
Gilles Deleuze (1925-1995) e Fé-
lix Guattari (1930-1992). Spinoza 
definia o afeto como um estado 
da alma. Um sentimento. E divi-
dia os afetos em três categorias: 
o desejo, o prazer e a dor. Para 
tais filósofos, em síntese, o afe-
to corresponde a uma mudança 
que ocorre simultaneamente no 
corpo e na mente, transforman-
do-nos. O afeto nos mobiliza e 
nos faz diferentes do que éra-
mos antes de senti-lo. Não so-
mos os mesmos depois dele. Ele 
nos impacta e aumenta ou dimi-
nui nossa vontade de agir. O afe-
to nos muda, nos move. O afeto 
é um sentimento que transcen-
de a individualidade. Ninguém 
o sente isolado, sozinho. O afe-
to implica afetar ou ser afeta-
do. Nasce quando há encontro, 
diálogo. E é impreterivelmen-
te transformador. Mas atenção: 
o afeto não nos faz obrigatoria-
mente melhores. Ele nos deslo-
ca, apenas. As colocações aci-
ma mencionadas, nos leva a de-
duzir, que a nossa sociedade es-
tá doente, e a enfermidade é da 
ordem dos afetos. Falta saber se 
nosso estado é terminal ou se há 
antídoto para esse mal. Sejamos 
afetuosos!

 » Renato Mendes Prestes,
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Consumidor

Estamos comemorando a Se-
mana do Consumidor mas, infe-
lizmente, a Lei do SAC, e muitas 
outras,  não vem sendo respeita-
da. É preciso uma ação urgente 

do MP, da Senacon, do Procon e de tantos órgãos que deve-
riam proteger o consumidor. Com a desculpa da pandemia, 
algumas empresas (aéreas, seguradoras, bancos etc.) demo-
ram mais de 1 hora para atender o consumidor. Aproveitam 
da pandemia para diminuir custos e praticar crimes contra 
o consumidor. Semana passada, fiquei 80 minutos na rua 
tentando acionar o seguro. Pode isso? Algumas criaram o 
atendimento insuportável virtual por telefone, WhatsApp 
em que ficamos horas e não conseguimos ser atendidos. A 
Senacon, o Prodecon e o MP deveriam fiscalizar o cumpri-
mento da legislação e serem bem rigorosos com essas em-
presas que não respeitam os consumidores. E divulgar seus 
nomes. Empresa que não respeita o consumidor tem de ser 
denunciada e de amplo conhecimento dos futuros consu-
midores! Vamos agir? Cumprir a lei.

 » Erica  Maria Holanda
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O ministro da Justiça 
vai processar, cancelar 

e censurar  o Lobo 
Mau por que ele 

gosta de comer os 
Três Porquinhos.

Ludovico Ribondi — Noroeste

Rússia e Ucrânia 
não conseguem 
fechar acordo de 

paz. Contradições 
profundas de uma 

guerra insana. 
José Matias-Pereira — Lago Sul 

Não é deboche 
nem escárnio. O 
capitão merece a 

medalha Mérito (anti)
Indigenista pelo 

seu empenho para 
agradar a elite com 

a eliminação dos 
povos indígenas.
Joaquim Honório — Asa Sul
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